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PREFÁCIO

Maria Fabiana Bonfim de Lima-Silva

Este e-book é uma coletânea de experiências vivenciadas a partir da minha inserção, 
em 2011, como docente no Departamento de Fonoaudiologia da Universidade Federal 
da Paraíba (UFPB). Ao ingressar nessa instituição, desenvolvi um projeto de extensão 
chamado Programa de Assessoria em Voz para professores (ASSEVOX), baseado nos 
conhecimentos que obtive no período em que cursei mestrado e doutorado, na Pontifícia 
Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP), sob a orientação da Profª. Drª. Léslie 
Piccolotto Ferreira e da Profª. Drª. Zuleica Camargo.  

Então, no ano seguinte, com o desejo que os alunos extensionistas pudessem 
vivenciar a realidade dos professores por meio de experiências práticas que ultrapassassem 
os muros da universidade, submeti o ASSEVOX ao Edital Probex 2012 da UFPB, porém 
infelizmente não recebemos a bolsa. Mesmo assim, com um grupo pioneiro de seis alunos 
iniciamos nossas ações por meio de um projeto Fluex (Projeto só com alunos voluntários) 
em uma escola privada com o objetivo de promover saúde vocal para os professores e 
para comunidade escolar. Lembro que passamos por vários desafios, pois a sala que a 
escola nos cedeu para a coleta não era um ambiente limpo, agradável, porém, não nos 
desanimamos e limpamos, pintamos as paredes e reformamos toda a sala. Logo após a 
reforma, iniciamos nossas avaliações e oficinas de saúde vocal. Lembro até hoje que muitos 
professores ficaram surpresos com o nosso ato de limpar a sala, pois nunca ninguém tinha 
feito algo de melhoria naquela sala, e diziam: “Ela era uma sala abandonada”; “...era um 
verdadeiro depósito da escola, agora está outra sala, bem organizada e limpa”.

 Vale salientar que na primeira reunião com a diretora desta escola, foi ressaltado 
que realizaríamos avaliações vocais dos professores, mas que após esses procedimentos, 
os professores participantes do projeto receberiam os relatórios com o diagnóstico e em 
sequência participariam de oficinas de vivência de voz com conteúdo teórico e prático, 
dentro da escola. Além disso, nossa equipe inseriu ações de saúde vocal nos eventos do 
calendário da escola (dia do estudante, dia do professor, dia da família, entre outros). 

Em seguida, em 2013, demos um passo importante para o ASSEVOX, conseguimos 
a aprovação do projeto com bolsa no Edital Probex 2013, e realizamos uma parceria com 
a Secretaria de Educação e Cultura de João Pessoa (SEDEC-JP). Assim, entre 2012 a 
2019, com apoio do Edital Probex e Fluex (UFPB), passaram mais de 60 extensionistas no 
nosso projeto, desde alunos de graduação, pós-graduação e de outros cursos (Psicologia, 
Fisioterapia, entre outros). Atualmente, o ASSEVOX  conseguiu contemplar 15 escolas 
da rede pública e privada, sendo do ensino infantil, fundamental e médio. Além disso, 



no decorrer desses sete anos, de forma presencial, realizamos em média 420 triagens 
vocais, 44 oficinas de vivência em voz e 21 palestras. Na última palestra, realizada em 
2019, fomos convidados pela SEDEC-JP para falar sobre a importância da voz no trabalho 
docente e manuseio dos amplificadores de voz, na qual eu e minha doutoranda Patrícia 
Penha, apresentamos dados relevantes das pesquisas desenvolvidas pelo ASSEVOX e 
estratégias de manuseio correto dos microfones (amplificadores de voz). Vale salientar que 
foram entregues mais de 500 amplificadores aos professores participantes deste evento.

Tais ações realizadas ao longo desse período, nos renderam diversos produtos, 
dentre eles a participação em eventos (congressos, seminários, encontros) locais, regionais 
e nacionais, 10 publicações de artigos científicos em revistas nacionais e internacionais, 
14 capítulos de livro, 73 trabalhos completos, resumos expandidos e anais, 21 trabalhos 
de conclusão de curso, 31 trabalhos de iniciação científica, 5 dissertações, entre outros. 

Entretanto, nos primeiros meses de 2020, fomos surpreendidos pelo início da 
pandemia do SARS-CoV-2, uma síndrome respiratória de rápida disseminação. A partir 
de então, diversas medidas da Organização Mundial da Saúde (OMS) passaram a ser 
tomadas a fim de evitar a propagação desse vírus, entre elas, o distanciamento social. Tal 
fato trouxe como principal impacto ao projeto ASSEVOX a impossibilidade de realizar as 
ações (oficinas, triagens e atendimentos) de modo presencial. Em consequência dessas 
diversas mudanças, o projeto precisou se reinventar e se adaptar à nova realidade, 
utilizando as plataformas digitais para continuar desenvolvendo as suas atividades e 
contribuindo, mais do que nunca, para a sociedade e comunidade acadêmica. Além disso, 
o projeto que antes era voltado somente para professores, ampliou o seu público-alvo para 
todos os profissionais da voz (professores, teleoperadores, influenciadores digitais, atores, 
cantores, telejornalistas e entre outros) e assim, passou a ser chamado de Programa de 
Assessoria Vocal para Profissionais da Voz (ASSEVOX).

Conforme essa nova roupagem, o ASSEVOX se mostrou com bases sólidas e com 
um excelente potencial de se adequar as novas situações. Neste período, idealizamos 
tornar nosso perfil do Instagram uma revista digital, contendo informações acessíveis 
aos profissionais da voz e a toda comunidade. Por meio de reuniões, criamos conteúdos, 
elaboramos meios de interação e passamos a ampliar nosso olhar sobre as mais diversas 
formas de promoção da saúde. Com isso, prosseguimos com nossos projetos de iniciação 
científica, discutimos capítulos de livros, participamos de aulas abertas e de eventos 
regionais, publicamos artigos científicos e, acima de tudo, impulsionamos os nossos 
sonhos!

Atualmente, nós tivemos o projeto  “Análise dos efeitos de um programa de saúde 
vocal à distância para professores do estado da Paraíba” aprovado no Edital Demanda 
Universal n° 09/2021, fomentado pela Fundação de Apoio à Pesquisa do Estado da 
Paraíba (FAPESQ), que traz ineditude na medida que não se encontram outras propostas 



em vigor no estado com a finalidade de assistir e apoiar o profissional imprescindível 
para o desenvolvimento da nossa sociedade, como o professor. Sendo assim, por meio 
da execução deste novo projeto, poderemos favorecer questões relacionadas à saúde 
e qualidade de vida de diversos educadores do estado, em especial, aqueles que não 
possuem possibilidades ou condições financeiras de serem acompanhados por um 
profissional fonoaudiólogo.

Este e-book é parte de uma trajetória linda e cheia de desafios. Um caminho 
percorrido com dedicação, responsabilidade e união. Por isso, convidamos você leitor(a) a 
conhecer um pouco mais sobre o trabalho desempenhado pelo grupo ASSEVOX ao longo 
desses 10 anos. 

Desejo que faça uma boa leitura e que esta obra seja inspiração para todos aqueles 
que desejam trilhar os caminhos da extensão, ensino e pesquisa universitária.



APRESENTAÇÃO

Este e-book intitulado “Voz profissional: práticas integradas de ensino, pesquisa 
e extensão universitária” é resultado de um projeto de extensão denominado “Programa 
de Assessoria Vocal para Profissionais da Voz” (ASSEVOX), o qual vem sendo desenvolvido 
desde o ano de 2012 com o apoio do edital do Programa de Bolsas de Extensão (PROBEX) 
da Universidade Federal da Paraíba (UFPB), cujo principal objetivo é promover saúde vocal 
e prevenir distúrbios da voz no mais diversos profissionais que dependem da mesma para 
exercer seu trabalho.

Nesta obra, foram reunidos 14 capítulos que explanam desde a experiência dos 
discentes e docentes que participaram do programa de assessoria em voz, à temáticas 
relacionadas à prevenção dos distúrbios da voz, promoção da saúde vocal e em torno da 
expressividade. Neles, estão dispostos estudos acerca de professores, teleoperadores, 
telejornalistas e influenciadores digitais. A proposta deste e-book é ampliar os 
conhecimentos de graduandos, pós-graduandos e profissionais da Fonoaudiologia, bem 
como a todos aqueles que apresentem interesse em estudar os profissionais da voz. Além 
disso, esperamos incentivar e impulsionar o desenvolvimento de pesquisas através da 
visão e experiências de uma extensão universitária.

Importante destacar que esta obra é composta por resultados de pesquisas 
de iniciação científica e de vivências em torno da extensão universitária ASSEVOX. 
Os capítulos foram elaborados por estudantes (graduandos e pós-graduandos) e de 
profissionais pesquisadores da UFPB e de outras instituições (UNIPÊ e PUC-SP) que, de 
forma responsável e qualificada, se propuseram a explanar seus estudos com temáticas 
atuais e relevantes para a comunidade científica e a sociedade como um todo.

Desejamos uma ótima leitura!

Maria Fabiana Bonfim de Lima-Silva

Aline Menezes Guedes Dias de Araújo

Patrícia Brianne da Costa Penha

Gabriella Lucena Feitosa

Mayra Hadassa Ferreira Silva
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RESUMO: No contexto brasileiro é possível 
observar uma preocupação quanto à saúde vocal 
dos professores. Em vista disso são realizadas 
ações de cunho preventivo e interventivo, sob 
a orientação de profissionais habilitados e 
capacitados. O projeto de extensão Programa 
de Assessoria em Voz para Professores 
(ASSEVOX), vinculado à Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB) tem promovido 
ações de orientação, avaliação e intervenção 
a diferentes profissionais, tais como atores, 
cantores, professores e demais comunicadores. 
Objetivo: o capítulo busca apresentar e analisar 
alguns relatos de experiência de participantes 
acompanhados pelo programa. Métodos: 
Foram analisadas as falas de 03 docentes da 

rede municipal de ensino de João Pessoa, 
todas do sexo feminino, à luz do sistema de 
avaliatividade da teoria linguística sistêmico-
funcional. Resultados: nos relatos, constatou-se 
que as professoras demonstraram satisfação em 
participar do ASSEVOX. Conclusão: o projeto 
de extensão gerou uma reflexão e mudanças 
de hábitos de saúde vocal nas participantes, 
proporcionando um efeito positivo tanto na 
qualidade vocal quanto em suas vidas. 
PALAVRAS-CHAVE: Voz. Docentes. Comunica-
ção. Fonoaudiologia.

ASSEVOX THAT MADE SENSE: 
EXPERIENCE REPORTS FROM PUBLIC 
SCHOOL TEACHERS IN JOÃO PESSOA, 

PB
ABSTRACT: In the Brazilian context, it is 
possible to observe a concern about the vocal 
health of teachers. In view of this, preventive and 
interventional actions are carried out, under the 
guidance of qualified and trained professionals. 
The extension project Voice Advisory Program 
for Teachers (ASSEVOX), linked to the Federal 
University of Paraíba (UFPB) has promoted 
actions of guidance, evaluation and intervention 
to different professionals, such as actors, singers, 
teachers and other communicators. Objective: 
the chapter seeks to present and analyze some 
experience reports of participants accompanied 
by the program. Methods: The speeches of 03 
teachers from the municipal education network of 
João Pessoa, all female, were analyzed in light of 
the system of evaluation system of the systemic-
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functional linguistic theory. Results: in the reports, it was found that the teachers showed 
satisfaction in participating in ASSEVOX. Conclusion: the extension project generated a 
reflection and changes in vocal health habits in the participants, providing a positive effect 
both on vocal quality and on their lives.
KEYWORDS: Voice. Faculty. Communication. Speech, Language and Hearing Sciences.

1 | 	AÇÕES DE PROMOÇÃO DA SAÚDE VOCAL
As ações de promoção da saúde vocal do professor têm como objetivo ampliar a 

percepção do professor quanto à educação vocal, amenizar os danos à sua saúde vocal, 
assim como instruir esse indivíduo quanto às práticas vocais favoráveis ao seu exercício 
profissional. As atividades que salientam a importância da voz, o autocuidado e a prevenção 
reduzem a apresentação de alterações vocais, melhorando o desempenho profissional dos 
docentes assessorados (LUCHESI et al., 2010).

Lima-Silva et al. (2019) mostram a importância da necessidade de políticas públicas 
que promovam a saúde nos ambientes escolares. Para evitar futuras patologias, é preciso 
deixar de lado ações de extensão pré-estabelecidas nas escolas que não se atém às 
necessidades específicas do público atendido.

No Brasil, é notória a divulgação de trabalhos científicos pautados em ações 
fonoaudiológicas realizadas com os professores. Por exemplo, Silvério et al. (2008) 
promoveram encontros, grupos de vivência, com professores de uma escola pública da 
cidade de Piracicaba (SP). Ao longo desses encontros, foram apresentados aos profissionais 
diversos conteúdos teóricos e práticos como forma de conscientizá-los e sensibilizá-los 
quanto à necessidade dos cuidados com a voz. Nessa intervenção, houve uma melhora 
nos cuidados com a voz e na compreensão dos fatores intervenientes e determinantes dos 
distúrbios vocais. 

Recentemente, uma pesquisa desenvolvida por Penha et al. (2021), teve por 
objetivo verificar a efetividade de um programa de assessoria vocal na modalidade híbrida 
de ensino para professores do ensino municipal de João Pessoa-PB. Foram realizadas 
duas oficinas de saúde vocal presenciais e duas de forma on-line, as quais abordavam 
conteúdos teóricos e práticos a respeito da produção da voz e dos cuidados com a mesma. 
Ao final das oficinas, foi constatado que o programa na modalidade híbrida promoveu 
aumento dos conhecimentos em saúde vocal, diminuição do risco para distúrbio de voz e 
melhora da qualidade vocal dos professores. A literatura aponta que ações em saúde vocal 
com professores podem auxiliar na redução de distúrbios vocais e um melhor uso da voz 
no ambiente ocupacional o que, consequentemente, proporciona uma melhor qualidade de 
vida (PAIVA et al., 2017). 

Nessa perspectiva de assessoria fonoaudiológica junto ao professor, o Programa 
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de Assessoria Vocal para Profissionais da Voz (ASSEVOX) da Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB) está voltado para todos os docentes do ensino fundamental e médio das 
escolas públicas e privadas de João Pessoa, Paraíba (PAIVA et al., 2017). Nas ações que 
resultaram nos relatos analisados no presente estudo, os alunos participantes do ASSEVOX, 
sob supervisão das coordenadoras do projeto, realizaram ações que propuseram aos 
professores a sensibilização e conhecimento da saúde vocal. Ao longo do programa de 
assessoria, os discentes também conferiram de perto a realidade em que os profissionais 
estavam inseridos, assim como os fatores favoráveis ao adoecimento vocal no ambiente 
de trabalho (LIMA et al., 2018).

Com essa atuação executada pelo programa ASSEVOX, reforçou-se a importância 
de um acompanhamento fonoaudiológico na assessoria do professor relativo ao uso 
adequado da voz no exercício profissional. As devolutivas apresentadas pelos participantes 
nortearam a compreensão do andamento do processo de assessoria.  Através das mesmas 
foram obtidas informações sobre o desempenho individual, bem como a respeito do 
comportamento, evento ou da atividade realizada, favorecendo a proposição de ações mais 
específicas para nortear atividades futuras (COSTA et al., 2009). Para ilustrar esse processo, 
este capítulo se propõe a apresentar e analisar relatos de experiência de docentes da rede 
pública de ensino da cidade de João Pessoa-PB assistidos pelo ASSEVOX.

Com vistas à compreensão e percepção dos agentes envolvidos no processo de 
assessoria o fonoaudiólogo pode utilizar diferentes teorias que fundamentam sua análise. A 
exemplo, o sistema de avaliatividade da teoria linguística sistêmico-funcional que por meio 
do discurso permite compreender as impressões do falante sobre determinados aspectos.  
A seguir, serão apresentadas algumas considerações sobre esse sistema.

2 | 	SISTEMA DE AVALIATIVIDADE
Por meio da linguagem, mesmo que de forma inconsciente, fazemos avaliações das 

mais variadas circunstâncias, objetos e pessoas a todo momento. Para tanto, realizamos 
escolhas linguísticas que podem enaltecer ou desmerecer o que está sendo avaliado. O 
interesse teórico a respeito de como se dá textualmente o processo avaliativo no sentido 
aqui apresentado, segundo Vian Jr. (2009), remonta de forma mais expressiva às décadas 
de 1970 e 1980, principalmente a partir dos trabalhos de Labov. Antes disso, outros 
trabalhos já discorreram sobre essa perspectiva e, posteriormente, Martin e Rose (2003) 
fortaleceram essa área através do sistema de avaliatividade, interesse do presente estudo.

É válido ressaltar que tal sistema advém da teoria Linguística Sistêmico-Funcional. 
Para quem a linguagem é entendida como um sistema semiótico subdividido em três 
estratos, a saber: um semântico-discursivo, atrelado aos significados, nesse estrato 
encontra-se o sistema de avaliatividade; um léxico-gramatical, atrelado ao nível da frase e 
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um grafo-fonológico, atrelado ao nível das letras e sons (VIAN JR, 2010).

O sistema de avaliatividade subdivide-se em três subsistemas, a saber: envolvimento, 
atitude e gradação. Para o nosso estudo, interessa o subsistema de atitude que, segundo 
Vian Jr. (2010), é categorizado pela apresentação das emoções através de três tipos de 
recursos: afeto (expressar emoção); julgamento (julgar caráter) e apreciação (atribuir valor 
às coisas). Iremos nos ater ao recurso afeto.

As emoções no campo afeto podem ser expressas por sentimentos positivos ou 
negativos a respeito de coisas, pessoas e acontecimentos. Para tanto, pode ser utilizado 
um elemento lexical ou uma oração inteira. Martin e White (2005 apud ALMEIDA, 2010) 
destacam que existem seis fatores a serem considerados para a identificação do afeto. 
Chama-nos a atenção o sexto fator, segundo o qual, as emoções são agrupadas em três 
conjuntos, a saber: felicidade/infelicidade; segurança/insegurança e satisfação/insatisfação.  
Esse fator será exemplificado na seção resultados e discussão.

3 | 	MÉTODOS
O estudo, caracterizado como exploratório e descritivo, contou com a participação 

de três professoras da rede municipal de ensino da cidade de João Pessoa-PB, que 
relataram suas experiências com o ASSEVOX no período de 2019. Os dados analisados 
são reflexo do projeto de pesquisa Voz do Professor: análise dos efeitos de um programa 
de intervenção, o qual foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa em 27 de maio de 
2021 sob CAAE: 10719513.5.0000.5188.

Os relatos foram colhidos no encerramento das oficinas de saúde vocal, uma das 
ações de prevenção e promoção da saúde vocal aplicadas pela extensão universitária 
ASSEVOX durante o período de execução do programa. Nas oficinas e demais ações 
foram abordados temas como: cuidados vocais, que incluem exercícios de respiração, 
aquecimento e desaquecimento vocal, alongamento cervical e corporal. Além disso, os 
profissionais receberam aconselhamentos sobre as causas mais recorrentes de distúrbios 
de voz e das doenças laríngeas que mais acometem o professor, possibilitando que eles 
fossem capazes de identificar possíveis alterações vocais que venham a desenvolver no 
decorrer da profissão.

Sobre as participantes, selecionadas por amostragem, contou-se com a colaboração 
de três mulheres com faixa etária entre 42 e 51 anos e com média de 11 a 26 anos de 
profissão.

Os relatos adquiridos durante a interação das participantes com o Programa 
ASSEVOX foram transcritos e analisados por meio do sistema de avaliatividade da teoria 
linguística sistêmico-funcional com ênfase no recurso afeto do subsistema atitude. Os 
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resultados estão dispostos no decorrer da seção seguinte.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os dados discutidos no estudo refletiram a percepção dos professores que 

receberam o acompanhamento da equipe do ASSEVOX. Vejamos a seguir o que os trechos 
dos relatos das três participantes, doravante identificadas como F1, F2 e F3, revelaram.

F1: “Tive a sorte de participar deste projeto de voz. Eu acredito que é de suma 
importância.”

Ao se referirem ao impacto que o ASSEVOX teve sobre a vida profissional, todas 
as participantes apresentaram, dentro do campo do afeto, avaliações que demonstram, 
sobretudo, segurança e satisfação.

Do ponto de vista do sistema de avaliatividade, o trecho referente à F1 revelou uma 
regularidade identificada nesta análise, a exteriorização da satisfação por ter participado do 
programa. De acordo com Ribas, Penteado e Garcia-Zapata (2014) os profissionais da voz, 
especificamente professores, necessitam de orientações específicas sobre a utilização da 
voz em sala de aula de maneira adequada, uma vez que em decorrência das condições 
ambientais e alta jornada de trabalho surgem diversos problemas vocais a médio e longo 
prazo.

F1: “Eu fiquei super feliz porque... somos cuidadores e, por ter alguém que cuide 
de nós... Então, dentro desse processo importante traz informações necessárias para 
o nosso dia-a-dia.... Então... esse projeto vem como um alerta: Professor, tem cuidado. O 
senhor não se aposenta nunca. Então, se faz necessário....”

F2: “Foi de grande valia a questão das palestras do ASSEVOX porque, até então 
não tinha esse aparato nas escolas e, assim, foi uma novidade boa.”

Nos trechos acima, extraídos dos relatos de F1 e F2, através de ocorrências 
linguísticas como: ‘alguém que cuide de nós’, ‘super feliz’, ‘processo importante’, ‘de grande 
valia’, indicativas de segurança, felicidade e satisfação, evidenciou-se a avaliação positiva 
acerca da participação no programa. O que nos levou a crer que esse público, de fato, 
carecia de um cuidado direcionado ao principal instrumento de trabalho, a voz.

No que diz respeito ao autocuidado vocal, a formação dos profissionais da educação, 
em especial os educadores, apresenta lacunas em sua grade curricular, pois não há 
nenhum tipo de orientação específica sobre os cuidados com a voz na formação inicial 
desse profissional. O que é bastante preocupante, uma vez que o contexto de sala de aula 
induz à utilização de ajustes vocais, tais como o aumento dos níveis de pitch e loudness, 
que são prejudiciais à saúde vocal (ALBUQUERQUE, 2013). 

Corroborando com esse assunto, Lima-Silva (2012), identificou que a diminuição 
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da variabilidade do pitch, o pitch habitual elevado, o loudness habitual elevado, a taxa de 
elocução rápida e variabilidade de loudness diminuída estavam presentes nos professores 
participantes do seu estudo. Portanto, ao não disporem de um olhar para as práticas de 
cuidados vocais em sala de aula, os professores podem desencadear sintomas vocais ou 
mesmo distúrbios de voz com presença ou não de lesão laríngea. 

F3: “Mas a questão do repousar, do tomar água, estar sempre hidratando, a 
questão da alimentação... Todos estes conhecimentos só contribuíram para um melhor 
posicionamento profissional meu. Muito obrigada.”

No trecho acima, extraído do relato de F3, ficou evidente como a atuação do 
ASSEVOX contribuiu para uma mudança de atitude quanto ao autocuidado vocal desse 
profissional, ou seja, potencializou a participação ativa desse docente na sua própria saúde 
vocal, sendo ele protagonista desse cuidado. A menção aos atos de repousar, tomar água 
e cuidar da alimentação revelaram a aquisição de um conhecimento novo que contribuiu, 
conforme a falante, para um melhor posicionamento profissional. 

Quanto às práticas de cuidados pessoais, os professores que possuem um maior 
conhecimento sobre higiene vocal demonstraram perceber de maneira mais fácil, em 
relação aos demais, o cansaço vocal e os momentos adequados para repouso da voz 
(PAULA et al., 2019).

F1: “Cada dia mais os professores adoecem por diversas razões e a voz é um 
problema muito sério. Consegue desenvolver problema de nódulo, problema de Edema 
de Reinke, fendas, entre outros.” 

F3: “Só vamos procurar a Fonoaudiologia no momento em que a gente perde 
a voz, quando se afasta de sala de aula por motivo de cordas vocais com problema. Isso 
nos causa tristeza.”

O relato apresentado pela F1 ratificou a percepção da existência de uma carência no 
que diz respeito ao autocuidado vocal por parte do professor. Já no trecho do relato da F3, 
foi possível perceber o sentimento de infelicidade, verbalmente explicitado pelo elemento 
lexical ‘tristeza’. Esse sentimento carrega também a ideia de insegurança e insatisfação 
sobre o autocuidado com a voz. Deste modo, foi possível observar o efeito positivo das 
ações de prevenção e promoção da saúde vocal do ASSEVOX na vida dos professores 
analisados, pois, pelos relatos, as ações contribuíram para o autocuidado vocal, com vistas 
à promoção de efeitos positivos na saúde geral do educador, assim como no engajamento 
em sala de aula.

F1: “Acredito que a Universidade, com este projeto, dá um retorno muito 
grande para o público porque não fica lá só consultando. Esse projeto é maravilhoso 
porque muitas das vezes, as pessoas vem a Universidade, não faz estudo de caso, não nos 
dão retorno algum e não nos ajuda…”
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F2: “FOI MARAVILHOSA porque a gente não sabia. Tirou as dúvidas…”

A fala ‘não fica lá só consultando’ expressa pela F1, evidenciou que as atividades de 
pesquisa e extensão desenvolvidas, de maneira geral, restringiam-se ao âmbito acadêmico. 
Em contraste, a inserção do ASSEVOX nas escolas públicas de João Pessoa comprovou 
que ações de extensão com o olhar voltado para os professores contribuem para um melhor 
desenvolvimento das atividades executadas, consequentemente, surtindo efeito positivo no 
desempenho desses profissionais. Lima-Silva et al. (2019) enfatizam a necessidade das 
ações de extensão se estenderem até os ambientes escolares, permeando a realidade 
vivenciada pelos professores, para que assim seja possível traçar atividades específicas e 
eficazes condizentes com as vivências do público favorecido. 

Nesse sentido, destacamos as construções: ‘não faz estudo de caso’, ‘não nos dão 
retorno’, ‘não nos ajuda’ ‘a gente não sabia’. Tais falas fazem referência à colaboração em 
pesquisas que não trouxeram retorno algum aos participantes. A sequência de negativas, 
realizadas pelo elemento lexical ‘não’, revelam o sentimento de infelicidade diante desse 
cenário.

Todavia, nos mesmos trechos dos relatos, ao se referirem ao ASSEVOX, as 
participantes lançaram mão dos elementos lexicais “maravilhoso” e “maravilhosa”, 
reforçando a prevalência da avaliação de afeto no campo da satisfação. Dessa forma, fica 
claro que o objetivo de melhorar a qualidade de vida dos profissionais da educação através 
do cuidado com a voz foi cumprido.

F1: “Só tenho a agradecer e esperar que mais projetos deste sentido sejam 
realizados.”

F2: “Então foi maravilhosa a participação do ASSEVOX aqui.”   	

F3: “É muito importante na atuação de vocês o trabalho junto aos professores da 
escola pública. Muito agradecida. Serviu muito…”

As realizações linguísticas ‘só tenho a agradecer’, ‘muito agradecida’, ‘serviu muito’ 
contidas no discurso de F1, F2 e F3 reforçam mais uma vez o sentimento de satisfação 
diante da participação no programa.

O afeto enquanto recurso semântico apresenta, segundo Martin (2000, p. 148. Apud 
Almeida 2010, p.101), “como os falantes/escritores se comportam emocionalmente em 
relação às pessoas, às coisas, aos objetos e aos acontecimentos.” Para a identificação 
do afeto, Martin e White (2005 apud Almeida, 2010) citam que estas podem ser agrupadas 
em três conjuntos: felicidade/infelicidade, segurança/insegurança e satisfação/insatisfação.

Sobre o conjunto felicidade/infelicidade, as emoções estão relacionadas ao 
coração, tais como tristeza, ódio, felicidade e amor (ALMEIDA, 2010, p.105), ou seja, esse 
agrupamento das emoções converge para o fenômeno de gostar ou não de algo. Como 
se vê no exemplo extraído do corpus: “Eu fiquei super feliz porque...”. Verifica-se que 
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o elemento lexical ‘feliz’ é a expressão linguística do sentimento de felicidade do sujeito 
atendido pelo ASSEVOX.

O conjunto segurança/insegurança abarca emoções que se relacionam com o bem-
estar social: ansiedade, temor, confiança. Conforme Almeida (2010, p.105), essas emoções 
envolvem nossos sentimentos de paz e ansiedade em relação ao ambiente, incluindo as 
pessoas que nos rodeiam. No exemplo extraído do corpus: “No geral, a gente se sente 
descuidado nesta parte da voz...” o elemento lexical “descuidado” é a expressão verbal 
do sentimento de insegurança com relação aos cuidados vocais antes de participar do 
ASSEVOX.

Já o conjunto satisfação/insatisfação, engloba o sentimento de alcance ou frustração 
em relação às atividades em que o usuário da língua está engajado (ALMEIDA, 2010). Tal 
sentimento pode se dar considerando os diferentes papéis do indivíduo diante do objeto 
avaliado, seja como produtor ou espectador/participante da ação. No exemplo extraído do 
corpus: Só tenho a “agradecer...” o elemento lexical “agradecer” exterioriza o sentimento 
de satisfação do sujeito.

Ao oportunizar aos professores momentos de externalização de suas dificuldades, 
é possível mapear e traçar estratégias que os auxiliem, além de apresentar soluções para 
as suas dificuldades.

5 | 	CONCLUSÃO
Por meio das ações desenvolvidas pelo ASSEVOX verificou-se um efeito positivo 

na qualidade vocal e nos aspectos de vida dos professores, pois os relatos analisados 
demonstraram que os docentes participantes do projeto de extensão tornaram-se mais 
reflexivos quanto ao autocuidado vocal e revelaram mudanças de hábitos relacionados à 
voz.

Ficou evidente que se faz necessário e urgente repensar as grades curriculares 
dos cursos de licenciatura com vistas a garantir uma atenção específica para o uso da 
voz e da comunicação para promover um melhor desempenho desse profissional em sala 
de aula. Nesse sentido, entendemos que a atividade docente precisa ser vista de forma 
mais humanizada. Isso passa por ações que orientem o autocuidado vocal por parte desse 
profissional. Tais ações tendem a impactar diretamente a qualidade de vida do indivíduo e, 
certamente, refletirão em um melhor desempenho docente.

Deixa-se aqui a reflexão do quanto seria viável a implantação de políticas 
públicas efetivas que propiciassem a notificação de casos de distúrbios vocais, visando o 
direcionamento dos mesmos para serviços públicos em Fonoaudiologia e outras áreas, se 
necessário. 
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